
No cemitério com Raul Seixas 

No dia em que o cantor faria 60 anos, fãs visitam túmulo e disputam a autenticidade do fanatismo
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Tarde de terça-feira, Cemitério Jardim da Saudade. A calma seria a mesma de sempre se ontem, dia 28, não fosse o aniversário de Raul Seixas, data que muitos fãs preferem passar junto ao túmulo do roqueiro.

O grupo, que de longe parecia homogêneo e se identificava pelas roupas pretas, estava dividido entre pessoas em rodinhas de violão, conversando, e outras isoladas, com semblante de contemplação. De perto, dava para ouvir um discurso meio raivoso contra aqueles que são acusados de deturpar as idéias de Raul.

Durante o dia, o Movimento Rauseixista (MR) distribuiu um manifesto contra um empresário que é chamado no texto de Tedão. Segundo os representantes do movimento, Tedão seria um falso fã e pouco saberia sobre Raul, mas, mesmo assim, teria saído numa matéria feita pelo Jornal da Globo sobre as comemorações em torno do 60º aniversário do maluco beleza.

Os MRs, como preferem ser chamados, reclamaram sobre a presença de pessoas no cemitério que, de acordo com eles, queriam apenas aparecer. O grupo mostrou fotos documentando as primeiras visitas ao Jardim da Saudade, meses depois da morte de Raul, quando o movimento se formou. A atitude parecia uma forma de defender a autenticidade do fanatismo e proteger o ídolo.

APROVEITADORES – Carlos Henrique, 19, não faz parte do movimento, mas também se revolta com os “aproveitadores” da imagem do músico baiano. Ele disparou contra Marcelo Nova, amigo e parceiro de Raul. “Marcelo Nova explorou Raul até o final”. Fora as acusações, Carlos Henrique contou que ouve Raul desde criança, sob influência da mãe. 

Ele diz que as palavras do cantor influenciaram no seu modo de vida. “Faça o que tu queres, pois é tudo da lei” é uma das frases que escolheu como lema, mas ele lamenta que nem tudo seja como canta a música. “A sociedade não nos proporciona viver como queremos. Somos rotulados pelo que vestimos. As pessoas que estão aqui são pais e mães de família, trabalhadores, estudantes, mas costumam achar que a gente só quer beber e fumar maconha”.

Carlos, que trabalha como office-boy em uma ótica, fala também do otimismo que aprendeu com Raul. Nesse momento, o grupo do violão começa a tocar “Tente outra vez”, canção que Carlos faz questão de afirmar que é apenas uma entre tantas músicas desconhecidas que falam sobre o assunto. 

“Raul não é uma lenda, ele é história viva”, diz e complementa que, se depender dele, Raulzito vai estar presente na cabeça das próximas gerações, como sua mãe fez com ele e ele faz com o irmão de cinco anos.

Fã reverencia guru do além-mundo

Geovana é estudante do Cefet e uma das visitantes do túmulo de Raul Seixas que preferiu ficar quieta, sentada em uma lápide perto do local onde o corpo do cantor foi enterrado. Esta é a terceira vez que ela vai ao cemitério prestar homenagem ao seu ídolo. A paixão por Raul começou em 2003, por influência de colegas de escola.

Por conta própria, Geovana começou a fazer uma “pesquisa profunda”, como ela mesma diz, sobre a vida e a obra de Raul Seixas. Hoje, ela tem a discografia inteira, além de fotos, livros, pôsteres, fitas gravadas com entrevistas, ensaios de Raul e músicas da época em que era produtor.

Geovana credita a Raul a responsabilidade de ter “expandido seus horizontes”. A partir do contato com as músicas e a história pessoal do roqueiro, ela passou a ler sobre filosofia, psicologia e a ouvir outros estilos de música, além de rock. “Acho que Raul é além-mundo. Ele foi matéria, mas deixou sua essência. Foi da década de 70, mas falou de coisas que acontecem hoje”.

Cerca de 80 pessoas estavam no Jardim da Saudade na tarde de ontem, por volta das 16h, mas o local foi apenas um dos focos de homenagem a Raul Seixas. No teatro do Irdeb foi exibido documentário sobre a vida do músico, seguido de palestra e show com bandas covers. No foyer do teatro, a exposição sobre a história do rock na Bahia e a vida de Raul fica até dia 1º de julho e segue para o Shopping Piedade, onde permanece até dia 9 do próximo mês. No Pelourinho, no espaço Kilimanjaro, o colecionador Paulo Silva mostra seu acervo de discos, fotos, revistas e livros até dia 30
